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EM CINCO MESES DE PANDEMIA ACIAR 
ESCREVE UMA HISTÓRIA DE LUTAS PELA

REABERTURA DO COMÉRCIO DE REGISTRO

Com a ajuda da FACESP e a luta incansável 
da diretoria da ACIAR, nesses cinco meses,
voltamos à fase amarela. E a luta continua!
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Precisamos, mais uma vez, falar 
do novo coronavírus e lembrar o 
que ocorreu nos últimos seis me-
ses.

Desde o início da pandemia, 
assim como ocorreu em todas as 
regiões, o Vale do Ribeira passou 
por períodos dramáticos, com o 
fechamento total do comércio. 
Depois, o Vale conquistou a fase 
laranja, com algumas concessões, 
saltou para a amarela, com mais 
permissões, e o que se viu foi mui-
ta gente nas ruas, filas sem distan-
ciamento, todo tipo de aglomera-
ção e, consequente aumento do 
número de pessoas contaminadas. 
Voltamos para a fase vermelha.

Recentemente, com o impres-
cindível apoio da FACESP, Fede-
ração das Associações Comerciais 
do Estado de São Paulo, voltamos 
à fase amarela. A FACESP conse-
guiu ainda que, ao invés das seis 
horas previstas no Plano SP, o 
nosso comércio possa funcionar 
oito horas. 

Temos, a partir de agora, dois 

cenários: avançar até à normali-
dade ou retroceder.

Precisamos ter a consciência de 
que a pandemia do novo corona-
vírus ainda não acabou e avançar 
ou retroceder será resultado de 
nossas atitudes.

Por isso, ainda é muito impor-
tante obedecermos aos protocolos 
sanitários: higienização constan-
te das mãos, evitar aglomerações 
(incluindo filas e festas), manter 
distanciamento social e, quando 
possível, isolamento social. 

Que possamos extrair uma li-
ção desse movimento de vai e 
volta para que possamos, de fato, 
vislumbrar uma nova realidade e 
recuperar o tempo perdido. 

Nós, da ACIAR, com o apoio da 
FACESP, queremos virar a página 
do fechamento do comércio para, 
com nossas lojas em plena ativi-
dade, podermos discutir formas 
de amenizar o prejuízo que todos 
tivemos e conter falências e mais 
desemprego.

AVANÇAR OU
RETROCEDER
SERÁ RESULTADO DE 
NOSSAS ATITUDES.

PALAVRA DO 
PRESIDENTE
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Empresas não caminham
sozinhas

Caros amigos associados da ACIAR, 
temos uma crise instalada em meio aos 
nossos planos, um divisor de águas tão 
difícil de sobreviver, onde quem atraves-
sar certamente terá um futuro promis-
sor, e muita boa história a partilhar com 
as novas gerações. 

 Muitos empresários possuem a sen-
sação de que seus negócios são indepen-
dentes e caminham sozinhos. Porém, 
neste cenário de crise em que estamos, 
vemos que tudo funciona como um 
“ecossistema”, formado por vários stake-
holders (parte interessada): governo, 
concorrentes, parceiros, fornecedores, 
colaboradores e clientes. Para exemplifi-
car como é importante existir o equilí-
brio neste “ecossistema”, vamos conside-
rar o exemplo de uma pequena fábrica 
de ‘mouses’ e equipamentos eletrônicos 
que não recebe os componentes que 
compra da China, devido à política de 
confinamento daquele país já ter come-
çado no início deste ano. Por conta disso, 

a fábrica está parada desde fevereiro de 
2020, certamente afetando parceiros de 
revenda e clientes na ponta da linha. 

Ter consciência de nossa localização 
na cadeia produtiva, nosso grau de de-
pendência com relação aos stakeholders, 
e pensar em soluções que mitigam a cri-
se para quem está em nosso ecossistema 
é responsabilidade de todos os empresá-
rios envolvidos. 

Desta forma, em momentos de dificul-
dade para todos, tomar decisões que tra-
gam um equilíbrio para todas as partes 
é muito importante. Algumas empresas 
têm criado movimentos para fortale-
cer os seus parceiros. No segmento de 
alimentação, tanto a Heineken, como a 
Stella Artois e a Bohemia criaram inicia-
tivas para gerar um auxílio aos seus prin-
cipais clientes: os bares e restaurantes. A 
Ifood também criou políticas específicas 
para o momento (como antecipação do 
pagamento aos estabelecimentos, e de-

volução de parte da comissão), ajudan-
do tanto bares e restaurantes quanto os 
entregadores neste momento de crise. 
A Uber Eats também elaborou práticas 
de entregas mais seguras (sem contato) 
para clientes e entregadores, reembolso 
na compra de álcool gel e máscaras para 
os entregadores e motoristas, assistência 
por 14 dias para os entregadores e mo-
toristas diagnosticados com Covid-19, 
campanhas para as pessoas comprarem 
dos restaurantes locais, entre outras 
ações. No segmento de beleza, a Quem 
Disse Berenice? criou uma iniciativa 
para auxiliar maquiadores autônomos e 
a L’oréal criou um movimento para be-
neficiar os salões de beleza. 

Consequentemente, não se esqueça, 
toda empresa, de MEI a S.A. , é uma or-
ganização social, e existe para solucionar 
e ajudar parceiros e clientes. O lucro é 
decorrente disso, não inverta os valores 
em seu negócio.

PAPO DE 
EMPREENDEDOR

Willian Rodrigues
é publicitário e proprietário

da Illustrativa
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ACIAR
EM AÇÃO

Luta da ACIAR pela reabertura do
comércio já dura mais de cinco meses

Desde o dia 21 de março, quando foi 
publicado no Diário Oficial online do 
município o decreto 2.856 determinan-
do estado de calamidade pública em Re-
gistro com o fechamento do comércio, a 
partir do dia 23 de março, a diretoria da 
ACIAR assumiu uma luta, incansável e 
sem trégua, em duas frentes: a primeira 
delas visando a reabertura do comércio, 
obedecendo todas as normas sanitárias 
vigentes, e a segunda, buscando amenizar 
os impactos da crise para o empresariado.

Foram inúmeros ofícios encaminhados 
a todos aos órgãos públicos, solicitando 
desde esclarecimentos sobre algumas ati-
vidades, como o delivery e apresentação 
de sugestões para abertura gradual do co-
mércio, com dias alternados por ativida-
des para reduzir o número de pessoas em 
circulação nas ruas como forma de evitar 
a propagação do novo coronavírus.

Pensando na parcela da população que 

precisa de ajuda da prefeitura a ACIAR 
propôs à prefeitura formalizar parceria 
com o Cartão Accredito Social. Ao invés 
de distribuir cestas básicas prontas, ao 
oferecer o cartão ao munícipe a prefeitura 
permitiria que a pessoa fosse ao mercado  
e ao sacolão e comprasse também produ-
tos perecíveis como ovos, verduras e car-
nes, ganhando cidadania na medida em 
que poderiam escolher o que sua família 
iria consumir. Outra vantagem do cartão 
seria o de assegurar a compra no comér-
cio local. 

Para minimizar os impactos da crise, a 
ACIAR solicitou à prefeitura prorrogação 
do pagamento de impostos municipais 
e que fizesse gestões junto à Elektro e à 
Sabesp prorrogação de datas dos venci-
mentos das contas e suspensão de cortes 
de fornecimento. As três medidas foram 
conquistadas. 

A questão da segurança pública tam-

bém mereceu atenção da ACIAR que en-
caminhou reivindicações à prefeitura e ao 
14º BPM-I para reforçar o policiamento 
preventivo na área comercial de Registro. 
sanitárias necessárias para evitar a conta-
minação.

Ainda nesses meses, o presidente da 
ACIAR, Daniel Muniz de Paulo, e direto-
res participaram de reunião com o secre-
tário municipal de Saúde, Edson Gauglitz, 
buscando ajustes no decreto de calamida-
de pública para minimizar os impactos 
da pandemia na vida das empresas e dos 
empresários. 

Entre tantas outras ações, ainda nesse 
período, a ACIAR liderou ofício subscri-
to por mais de 60 entidades do município 
reivindicando ao governador João Doria 
a reabertura do comércio para impedir 
falência e desemprego em Registro e no 
Vale do Ribeira.  

Durante todo esse período de pande-
mia, os colaboradores da ACIAR tem 
trabalhado intensamente, em home office 
na primeira fase, atendendo os associados 
por telefone, whatsapp e e-mail. A asses-
soria jurídica também atuou gratuitamen-
te, explicando os decretos e esclarecendo 
inúmeras dúvidas que surgem após a edi-
ção de cada decreto.

A ACIAR também republicou os decre-
tos municipais, com perguntas e respos-
tas, visando orientar os comerciantes da 
melhor forma possível. Também montou 
materiais para divulgação online das em-
presas que estavam fazendo delivery nos 
períodos em que essa modalidade foi per-
mitida. 

“A luta pela reabertura do comércio é 
permanente enquanto durar a pandemia”, 

afirma o presidente da ACIAR. “E depois 
da pandemia teremos outra batalha para 
que o governo ajude as empresas da nossa 
cidade e região que sofreram os impac-
tos dessa enorme crise”, completa Daniel 

Muniz de Paulo que também sente na sua 

empresa todos os problemas vivenciados 

pelos demais empresários. “Estamos to-

dos no mesmo barco”, assegura.

Informação e assessoria jurídica
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Vestir e calçar discutem
a reabertura do comércio

Mesmo com todos os problemas 
decorrentes da pandemia, os nú-
cleos de empresários continuam 
atuantes. Recentemente, o núcleo 
Vestir e Calçar reuniu-se por vi-
deoconferência para falar sobre 
o planejamento para a reabertura 
do comércio. Durante o encontro 
foram pautados temas como estra-
tégia para reabertura do comércio 
e para atendimento ao cliente, ge-
rando vendas mesmo com as res-
trições de prova. 

A empresária Sueli Tiiomi, pro-
prietária da Tibiko´s, relatou que 
teve que reduzir o espaço de aten-
dimento de sua loja, para que os 
clientes tenham menos acesso ao 
mostruário e seus colaboradores 
possam demonstrar os produtos 
com mais agilidade. O empresário 
Marcelo Rodrigues, proprietário 
da Cotton, relatou dúvidas sobre o 
horário de atendimento do comér-
cio, sobre atendimento de vendas e 
possíveis trocas já que o cliente não 
pode experimentar os produtos. A 
empresária Érika M. Hashiguchi, 
da loja Pingo de Ouro, também 
relatou dúvidas e demonstrou pre-
ocupação sobre o atendimento e 
controle de pessoas na loja. 

Durante a reunião, a colaborado-
ra Damárys,  da ACIAR, fez breve 
resumo de todo o trabalho que a 
ACIAR tem desenvolvido, em con-
junto com o Departamento Jurídi-
co e a Assessoria de Imprensa,  pre-
parando materiais de apoio, vídeos 

e treinamentos visando esclarecer 
dúvidas. Ela reforçou que a equipe 
da ACIAR está focada diariamente 
em atender os associados e auxiliar 
visando garantir uma reabertura 
responsável e segura para todos. 

O grupo também planejou uma 
campanha visando fortalecer e va-
lorizar o comércio local. Sueli Tiio-
mi sugeriu um slogan para a cam-
panha: “Para sua compra ser mais 
legal, valorize o comércio local!”.

O empresário Renato Zacarias, 
da Tok Lar Baby, finalizou a reu-
nião em clima de muito entusias-
mo e gratidão. “ Nós que supera-
mos toda a quarentena, vencemos 
as dificuldades de atendimento, 

driblamos a crise financeira, e te-
remos a felicidade de reabrir nossa 
loja, temos muitos motivos para 
agradecer, pois muitos não pode-
rão reabrir suas portas, e o sonho 
de empreender não resistiu a esse 
período de portas fechadas”, afir-
mou. Ele explicou que este é o novo 
normal: muito foco entusiasmo, 
determinação e mente aberta para 
novas formas de atender e vender, 
evidenciando que o cliente agora 
também está diferente, com mui-
tos medos e receios com relação ao 
futuro, e caberá a todos um atendi-
mento de qualidade e acolhimento 
para que esses clientes sintam-se 
ouvidos e seguros para fazer suas 
compras.

NÚCLEOS
DA ACIAR
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Com o objetivo de facili-
tar a busca por imóveis na 
região de Registro, a URB 
Incorporadora apresentou 
ao Núcleo Imobiliário da 
ACIAR um novo instru-
mento que pretende revo-
lucionar o setor: a plata-
forma “Porta Aberta”, onde 
os corretores credenciados 
pelo CRECISP e as imobi-
liárias poderão anunciar 
seus imóveis num mesmo 
lugar, facilitando o contato 
com clientes, agilizando as 
negociações. A página vir-
tual terá fácil visualização 
e riqueza de detalhes e in-
formações sobre os imóveis 
anunciados.

O novo instrumento per-
mitirá ao cliente filtrar 
preferências com relação 
ao  local e especificação 
do imóvel, além solicitar o 
atendimento do corretor e 
agendar visita ao imóvel.

Caio Carneiro, da URB, 
contou que  ideia surgiu ao 
ouvir as dores do corretores 
durante as reuniões do Nú-

cleo Imobiliário. As reuni-
ões acontecem mensalmen-
te na ACIAR e, em contato 
com o Sebrae, sua incor-
poradora encontrou todo 
apoio para realizar o plano 
de negócios. A plataforma 
foi desenvolvida pelo Senai.

De acordo com Ana Pau-
la Nogueira de Carvalho, 
nesse primeiro momento, a 
apresentação da plataforma 
teve como objetivo buscar 
novos elementos junto aos 
corretores para aprimorá-
-la.

Caio e Ana agradeceram o 
apoio da ACIAR ao Núcleo 

Imobiliário e, em especial 
ao projeto. Aa gerente ad-
ministrativa  Valda Arruda 
parabenizou o projeto ino-
vador da URB e reafirmou o 
apoio da ACIAR ao Núcleo 
Imobiliário.

A apresentação contou 
com a participação presen-
cial dos Corretores Rafael 
Bortone, Jun Takahashi e 
Edson e, por videoconfe-
rência, participaram Valda 
Arruda, Bittencourt, Lidia-
ne Chikaoka, Helen Ronko 
e Manoel Chicaoka.

Urb Incorporadora apresenta “Porta 
Aberta” aos corretores de imóveis

NÚCLEOS
DA ACIAR
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Presidente da FACESP defende
Registro em reunião do Comitê 
Empresarial do Estado de São Paulo

O desdobramento de um encon-
tro, por videoconferência, entre os 
presidentes da ACIAR, Daniel Mu-
niz de Paulo, e da FACESP, Alfredo 
Cotait, realizado dia 17 de agosto, 
aconteceu dois dias depois quan-
do, durante reunião do Comitê 
Empresarial do Estado de São Pau-
lo, Cotait pediu que as regiões de 
Registro e Franca saíssem da fase 
vermelha do Plano SP.

Foi a força da FACESP que apoiou 
a reivindicação da ACIAR e conse-
guiu que a Região de Registro atin-
gisse a fase laranja e, em seguida, a 
fase amarela. Nessa primeira etapa, 
a fase amarela permitiria a abertu-
ra do comércio por seis horas mas 
a FACESP conseguiu que a região 
pudesse manter o funcionamento 
por oito horas.

O Comitê Empresarial foi forma-
do pelo Governo do Estado, com 
participação de Secretarias como 

Desenvolvimento Regional e De-
senvolvimento Econômico, para 
discutir soluções visando minimi-
zar os efeitos da pandemia nas ci-
dades paulistas.

Cotait considerou lamentável 
que as regiões de Registro e Franca 
continuassem no vermelho cinco 
meses após o início da pandemia. 

A reunião virtual foi provocada 
por ofício encaminhado pelo presi-

dente da ACIAR, solicitando apoio 
da FACESP para reabertura do co-
mércio na região de Registro. Tam-
bém participaram da reunião o 
superintendente geral da FACESP, 
Natanael Miranda dos Anjos, coor-
denadores da entidade, o presiden-
te da Associação do Comércio e 
Indústria de Franca, Tarcísio Bôtto, 
gerente executivo Marcelo Carraro 
Rocha, e a gerente administrativa 
da ACIAR, Valda Arruda. 

O presidente da ACIAR, Daniel Muniz 
de Paulo, encaminhou recentemente novo 
ofício à Prefeitura de Registro elencando 
nove sugestões visando conter a pande-
mia do coronavírus.

Saiba quais são as sugestões:

- Busca, através do diálogo, de formas 
de reduzir filas nas agências bancárias e 
disponibilizar álcool gel enquanto os cai-
xas eletrônicos estiverem abertos;

- Intensificação da fiscalização nos bair-

ros, especialmente nos finais de semana, 
para evitar aglomerações;

- Intensificação da fiscalização nos esta-
belecimentos comerciais considerados es-
senciais para evitar aglomerações e fazer 
cumprir o decreto municipal;

- Disponibilização de testes para diag-
nóstico do COVID 19 em todos os casos 
considerados suspeitos, para inicio do 
tratamento precoce evitando internação e 
agravamento do quadro clínico;

- Manutenção de barreira sanitária na 
entrada da cidade, com aferição da tem-
peratura corporal e sanitização dos carros;

- Sanitização das áreas públicas;

- Brigada  de saúde para orientação e 
conscientização nos bairros, evitando 
aglomerações;

- Fiscalização do uso de máscaras;

- Viabilização de parceria com a Polícia 
Militar para cumprimento das medidas.

ACIAR encaminha sugestões à prefeitura
para contenção da pandemia do coronavírus

LUTA CONTRA
A PANDEMIA
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Com o propósito de conhecer melhor 
os objetivos do movimento #trabalhare-
gistro, mostrar sua disposição e que tem 
lutado diuturnamente, há cinco meses, 
para a reabertura do comércio, dirigentes 
da ACIAR reuniram-se com representan-
tes do movimento #trabalharegistro. 

O encontro aconteceu dia 26 de agos-
to e, logo no início,  o  presidente da 
ACIAR, Daniel Muniz de Paulo, revelou 
que a ACIAR é prestadora de serviços ao 
comércio – certificação digital, junta co-
mercial, SCPC, entre outros – e apoia rei-
vindicações da sociedade como a vinda da 
UNESP, SENAC e SEBRAE, entre outros. 
“Estamos há 50 anos trabalhando em be-
nefício do comércio”, resumiu o presiden-
te. 

Daniel Muniz também mostrou uma 
série de ofícios encaminhados aos gover-

nos municipal e estadual reivindicando a 
abertura do comércio, entre os quais, um 
manifesto elaborado no mês de junho, as-
sinado por 80 entidades. Ele citou ainda 
recente videoconferência com Alfredo 
Cotait, presidente da FACESP e do Comi-
tê Empresarial do Estado de São Paulo, em 
que pediu interferência junto ao governo 
do Estado para que a Região de Registro 
saísse da fase vermelha do Plano SP, o que 
de fato se tornou realidade. 

Os diretores da ACIAR disseram que, 
como todos os comerciantes da cidade, 
também sofrem há cinco meses as conse-
quências da pandemia e do fechamento do 
comércio; afirmaram que, pessoalmente, 
são favoráveis ao movimento #Trabalha 
Registro mas, enquanto entidade, não po-
dem participar de qualquer manifestação. 

Ao final do encontro, que durou duas 

horas, os integrantes do #trabalharegis-

tro ficaram de informar ao presidente da 

ACIAR os próximos passos do movimen-

to para que, dentro das possibilidades e de 

acordo com seu estatuto, a entidade possa 

manifestar apoio formal às ações. 

Além do presidente, a ACIAR foi repre-

sentada no encontro pelos diretores Roger 

Rodrigues Martins, Hélio Borges Ribeiro, 

Jane Duquinha e Alexsandro Soares, e 

pela gerente administrativa Valda Arruda; 

enquanto Vitor Lessa, Polyana Suzuki e 

Jaedson Almeida Pinto representaram o 

movimento #trabalharegistro. 

ACIAR mostra sua luta pela reabertura 
do comércio durante reunião com 
movimento #TRABALHAREGISTRO

DIÁLOGO

Diretores da ACIAR disseram que também sofrem 
os efeitos da pandemia em suas empresas
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Vivemos um momento novo que, 
como dizem alguns, é o “novo normal”. 
Observamos, em diversas frentes, algo 
nunca antes visto, no trabalho, no am-
biente social, na saúde, na forma de se 
comunicar e podemos afirmar que no 
ambiente financeiro também. 

Cuidar dos nossos investimentos pes-
soais exige mais conhecimento. É tão 
difícil gerar uma “sobra” de recursos, 
hoje mais do que nunca, então cuidar 
bem das  aplicações precisa ser um dever 
muito bem executado. 

A modalidade de investimento mais 
conhecida e mais buscada pelo brasi-
leiro ainda é a poupança. Sem riscos de 
perdas, gratuita, e ofertada por quase 
todos os bancos, é uma aplicação mui-
to fácil de gerir. Até o momento em que 
escrevo este texto, em 2020, o retorno 
acumulado para novas aplicações ficou 
em 1,37569%, ou seja, para R$ 1.000,00 
aplicados no primeiro dia útil do ano, o 
retorno foi de R$ 13,76. Valores muito 
abaixo dos 6% anuais que o brasileiro se 
acostumou a ter até pouco tempo atrás, e 
esse número já foi bem maior. 

O fato é que os tempos mudaram e 
quem deseja ter retornos maiores, prin-
cipalmente na casa de dois dígitos, não 
vai obtê-lo nas aplicações tradicionais. 
Com a Selic em 2,25% ao ano, e cami-
nhando para cair ainda mais nos pró-
ximos meses, continuaremos vivendo 
tempos em que os retornos mensais 
nos investimentos tradicionais pagarão 
0,20% para menos. 

Nesse texto não falaremos sobre isso, 
mas apenas para deixar mais uma pul-
ga atrás da sua orelha aí, qual a inflação 
para o período? As coisas estão mais ba-
ratas no mercado? Qual o retorno real 
dos seus investimentos? Nos últimos 

anos várias modalidades de investimen-
to ganharam força no país e deixaram de 
ser exclusivos para quem tem muito di-
nheiro para aplicar. 

Hoje é possível aplicar em ótimos fun-
dos de investimentos com valores bai-
xos de entrada. Para o momento atual 
os fundos multimercados que, como o 
próprio nome diz, aplicam seus recursos 
em vários tipos de mercados diferentes, 
podem ser boas opções para aqueles 
investidores conservadores e que estão 
começando a conhecer novas aplicações. 
Esse fundo tem grau de risco modera-
do e é recomendado para aplicações de 
médio prazo, no mínimo. Médio prazo 
podemos entender entre 12 e 24 meses. 

Mas existem diversas outras opções, 
como investimentos no Tesouro Nacio-
nal, alguns produtos até já permitem 
saber o rendimento ao final do prazo 
contratado para a aplicação. Para os in-
vestidores com mais apetite a risco, ou 
que tenham mais conforto para aumen-
tar o prazo das aplicações, o leque de 
opções é ainda maior, e a possibilidade 
de melhorar ainda mais a diversificação 
da grade de investimentos é grandiosa. 
A inserção de produtos de renda variável 
se torna uma obrigação. 

Para quem não pode ficar o tempo 
todo de olho nos 
i n v e s t i m e n t o s , 
existem ótimos 
fundos de ações, 
onde através do 
pagamento de uma 
taxa de adminis-
tração anual, um 
gestor capacitado e 
auditado, buscará 
auferir os melho-
res ganhos com os 
menores riscos que 

ele entender. O risco em renda variável 
é considerado alto. Mas historicamente 
os ganhos são muito superiores. Ainda 
em renda variável temos outras ótimas 
opções e quem vem ganhando força e 
popularidade entre os brasileiros: Fun-
dos imobiliários, Fundo Cambial, ETF´s, 
Derivativos e Ações, entre outros exem-
plos. 

Você tem uma viagem ao exterior mar-
cada ou deseja realizar o seu sonho de 
conhecer a Disney no ano que vem e está 
preocupado com a alta do dólar? Que tal 
proteger o seu poder de compras através 
de um investimento em COE – Certifi-
cado de Operação Estruturada? Isso é 
possível nessa modalidade que também 
vem ganhando força em diversos bancos 
e corretoras no país. O produto não tem 
taxa de administração e ,em muitos ca-
sos, oferece risco zero se a aplicação for 
levada até o final, ou seja, se não houve 
solicitação de resgate antes do prazo. 

Podemos perceber que a grade de in-
vestimentos é grande e não podemos 
continuar preso a apenas uma opção. É 
necessário conhecimento ou então estar 
muito bem assessorado para melhorar 
os seus retornos. Respeitar o perfil do 
investidor é o mais importante.

Robson Moreira
Especialista em Investimentos, CEA®; 
economista e pós graduado em Inteli-

gência Financeira e gerente bancário 
com mais de 10 anos de atuação.

(13)  99636-1619

SUAS FINANÇAS

Cuidando dos
investimentos pessoais
Hoje é possível aplicar em ótimos fundos de investimentos
com valores baixos de entrada.
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Vamos olhar o lado bom de tudo que 
nos acontece. Óbvio que jamais deixare-
mos de lembrar tudo que temos passado 
neste período de nossas vidas, e com cer-
teza será um ano para lembrar. Algo que 
veio de surpresa, afetando a economia, 
os sistemas de saúde, educação, cultura, 
esporte, lazer e o modo que vivíamos.

Reinventar foi preciso. Podemos nos 
ater ao fato e, diante do medo, apenas pa-
ralisar ou nos impulsionar para que algo 
de bom possa acontecer. Para tal, é preci-
so que tenhamos consciência do que po-
demos mudar diretamente ou não. Tudo 
que se refere a você diretamente deve ser 
cuidado e se precisar reinventar a forma 
como direcionamos nossas vidas, tome-
mos uma dose de coragem e constância 
para ver o resultado. Cultivar a resiliên-
cia, encontrando significado nas difi-
culdades, onde você não pode mudar 
os fatos, mas pode mudar a forma que 
responde a eles.

Então em prol de nossa saúde men-
tal, partimos do princípio que é preciso 
estimular a química da felicidade. O que 
você tem feito por você?

• Exercícios físicos. Dance, pule, ande 
ou treine

• Alimentar-se bem. Não libere suas 

frustrações na alimentação. Seu corpo 
agradece

• Comemorar conquistas diárias. Não 
duvide de suas capacidades

•  Recordar momentos especiais. Eles 
sempre existirão 

•  Rir e sorrir com as pessoas. Mante-
nha contato mesmo que virtual

•  Restrinja sua leitura sobre o assun-
to. Buscar fontes seguras de informação

• Praticar a generosidade. Ajude o 
próximo como puder. 

• Dormir bem. Pense em fatos bons 
ao ir descansar. Medite se for uma práti-
ca saudável para você.

• Verbalizar suas frustrações. Conver-
se. Você não está sozinho

• Ter hobbies. Que tal rever aquela co-
leção ou criar uma nova modalidade 

• Contemplar o que há de bom ao seu 
redor. A natureza está a sua frente.

• Exercite o autoconhecimento. Pense 
em sua vida. Questione suas ações.

• Respire. Pois tudo que possa es-
tar atingindo seus pensamentos, sen-
timentos, ações e emoções, podem 
ser amenizados com a aprendizagem 
de RESPIRAR. Parece simples, afinal 
respiramos o tempo todo. Já reparou 
como anda sua respiração?

Você somente estará bem para ajudar 
alguém quando, de fato, sua vida estiver 
bem, caminhando com pensamentos 
positivos e trazendo a leveza diante do 
todo. Se algo o afligir, comece todo cami-
nho do bem-estar novamente. Não deixe 
a ansiedade dominar sua vida (corpo e 
mente). DOMINE SUAS EMOÇÕES.

Se precisar procure ajuda especializa-
da, seja em que área for, afinal não domi-
namos tudo na vida e parcerias sempre 
são bem vindas.

“Estamos todos juntos no mesmo 
oceano, porém, em barcos separados. 
Cada um tem a responsabilidade de 
como remar”. Citação provinda das pa-
lavras de Sheila Machado.

O oceano 
e seus barcos Debora Amaral

Psicóloga/ Consultora
em Gestão de Pessoas

dmoreiraamaral@uol.com.br 
Instagram: deboraamaral.psicologia

Você somente estará 
bem  para ajudar alguém 

quando, de fato,
sua vida estiver bem

SUA EMPRESA
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ACIAR se adequa à 
Lei Geral de Proteção
de Dados

LGPD

Quem deve dar exemplo precisa sair 
na frente. Foi pensando nisso que a 
ACIAR já iniciou o processo interno para 
se adequar à Lei Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD).  A lei obriga as empresas a 
manterem sob rigoroso sigilo as informa-
ções e dados pessoais no ambiente online 
de seus colaboradores, clientes e fornece-
dores. 

Sancionada em 2018, a LGPD estabelece 
novas regras para a utilização das chama-
das informações sensíveis. A lei entrou em 
vigor nesta sexta-feira, 26 de agosto, mas 
as sanções, entre as quais, pesadas multas, 
só valerão a partir do próximo ano. 

Todas as informações e explicações fo-
ram dadas por André e Alex, da empre-
sa Dual Tech, que participaram da reu-
nião com Valda, Mara, Eliane e Osiel, da 
ACIAR. “Queremos estar aptos a fazer 
valer a LGPD o quanto antes”, afirmou a 
gerente administrativa da ACIAR, Valda 
Arruda.

O QUE SÃO DADOS PESSOAIS OU 
SENSÍVEIS

Dados sensíveis são aqueles cujo trata-
mento pode ensejar a discriminação do 
seu titular – por se referirem, por exem-
plo, à orientação sexual, convicções reli-

giosas, filosóficas ou morais, ou opiniões 
políticas. Os dados sensíveis apresentam 
grande potencial discriminatórios e, por 
esse motivo, devem ser protegidos.

A partir da vigência da LGPD também 
passam a ser protegidos dados particula-
res mais simples como nome, endereço, 
telefone e, até mesmo, informações sobre 
contas bancárias.

EMPRESAS DE TODOS OS TAMA-
NHOS DEVEM SE ADEQUAR À LGPD

A LGPD vem restringir usos indevidos 
de dados pessoais, mas também para fo-
mentar o uso devido – e os consequentes 
benefícios econômicos de tal uso. Mas 
de fato, se adequar a uma lei complexa, 
como a LGPD, demanda tempo, estudo 
e dinheiro. E empresas de todos os tama-
nhos, escritórios de advocacia, consultó-
rios médicos, profissionais autônomos e 
repartições públicas terão que fazer valer 
a LGPD.

A lei entrou em vigor dia 27 de agosto, 
mas as multas para quem descumpri-la, 
que podem variar de 2% do faturamento 
bruto, até o limite de R$ 50 milhões (por 
infração), só serão aplicadas a partir de 
maio de 2021.

TI DE REGISTRO
ORIENTA EMPRESAS

Em live conduzida pela gerente ad-
ministrativa da ACIAR, Valda Arru-
da, em 26 de agosto, o gestor de Tec-
nologia da Informação da empresa 
Dual Tech e diretor da ACIAR, André 
Marques, forneceu uma série de in-
formações sobre a LGPD. Aliás, por 
coincidência na mesma noite o Sena-
do Federal votou a Medida Provisória 
que permitiu a entrada em vigor da 
LGPD.

André Marques informou que a 
Lei de Proteção de Dados não atinge 
apenas os meios digitais. O vendedor 
ambulante que obtém dados do clien-
te num caderno para vendas a prazo 
também precisa proteger tais infor-
mações sob o risco de sofrer sanções. 
Ele orientou ainda que o empresário 
precisa informar ao cliente o motivo 
pelo qual ele precisa dos dados.

O gestor da Dual Tech recomen-
dou ainda que os empresários se in-
formem para evitar punições futuras, 
ressaltando que a pior sanção não é 
financeira, mas a publicização da em-
presa que não protegeu os dados do 
cliente ou a empresa ser impedida de 
coletar dados pessoais.  

André Marques afirmou ainda que 
para se adequar à LGPD a empresa 
precisa de pessoas, assessoria jurídica 
e assessoria de um TI, que atuam de 
forma multidisciplinar. “Fuja dos ven-
dedores de planilhas ou de softwares 
pela internet, que prometem adequar 
a empresa da noite para o dia”, aler-
tou André Marques, ressaltando que 
o processo de adequação é longo e 
custoso pois precisa, por exemplo, de 
programas originas no computador, 
como pacote office e antivírus, 

O TI da Dual Tech se comprometeu 
a fornecer orientações aos associados 
da ACIAR sem custo. 

Quem quiser contatá-lo, o telefone 
é (13) 99714-9671.Colaboradores da ACIAR e representantes da empresa Dual Tech 

durante reunião sobre a LGPD
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Imagine o mundo sem internet, sem o ambiente 
virtual e o sistema de comunicação por telefonia 
sem whatsapp. Nesse mundo, um interurbano de-
veria ser feito em horários restritos para reduzir 
o custo da ligação, ligações internacionais eram 
ruins (às vezes, era preciso gritar para ouvir o ou-
tro) e para resolver problemas da empresa o titular 
precisava estar absolutamente presente e, em sua 
ausência, a solução era deixar uma procuração 
para alguém de confiança tomar as decisões.

Tudo mudou. Agora basta uma videoconferên-
cia por celular, algumas informações que garantam 
a identidade do cliente e, pronto, o Certificado Di-
gital pode ser obtido pelo titular. Sem burocracia 
e sem uma montanha de papéis circulando de um 
lado para outro. Foi assim que, no mês passado, a 
certificadora da ACIAR, Vanessa Prenzier, vendeu 
certificados para pessoas que estavam em diferen-
tes países, como Japão e Holanda.

O certificado digital é uma identidade eletrônica 
para pessoas ou empresas. Trata-se de documento 
seguro, com autenticidade garantida por cripto-
grafia completa. Na prática, funciona como um 
CPF ou CNPJ eletrônico.

Certificação Digital atende clientes
internacionais

VIDA MODERNA

A esperança de que tudo volte ao nor-
mal e a possibilidade de contribuir para 
reerguer a economia fizeram com que a 
ACIAR promovesse um descontão na 
compra de certificado digital, que vai até 
13 de outubro. O objetivo é valorizar e 
fortalecer parcerias.

Até lá. Quem comprar de um a cinco 

certificados terá 10% de desconto, acima 
de seis o desconto será de 17%.  A pro-
moção é válida apenas para compras di-
retas na ACIAR.

E mais uma notícia boa: o certificado 
adquirido no período da promoção po-
derá ser validado em 180 dias, ou seja, até 
março de 2021.

Até 13 de outubro, ACIAR fornece 
Certificado Digital com desconto
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NA LUTA CONTRA
A PANDEMIA

A ACIAR se uniu ao SICREDI e ao 
SESC para acirrar ainda mais a luta contra 
a pandemia do coronavírus. O primeiro 
passo nessa luta foi dado no dia 10 de julho, 
quando ACIAR e SICREDI entregaram dez 
kits de máscaras respiratórias para os hos-
pitais São José, São João e Unidade de Pron-
to Atendimento de Registro (UPA). 

As máscaras respiratórias foram rece-
bidas com entusiasmo pelas unidades de 
saúde e entregues com a esperança de que 
possam contribuir para salvar vidas.

Ao lado do presidente da ACIAR, Da-
niel Muniz de Paulo, a gerente do Sicredi, 
Karoline Komiyama, explicou que as más-
caras respiratórias, adaptadas de máscaras 
de mergulho, foram utilizadas com êxito 
em doentes com COVID 19 e entraram no 
Brasil em Curitiba, por intermédio do Mo-
vimento Respirar. A um custo bem menor 
que os respiradores convencionais, essas 
máscaras também não são invasivas  e o 
doente não precisa ser sedado para o uso. 

Os kits são compostos por máscara, duas 
traqueias corrugadas de 120 cm cada, vál-
vulas impressas em 3D e válvula peep.

NA UPA os equipamentos foram rece-
bidos pelo diretor técnico Alair de Souza 
Paula e pela diretora administrativa Chris-
tianne Andriello; no hospital São José, os 
doadores foram recebidos pela adminis-
tradora Maria Luiza França Alvarenga, o 
médico Valter Vieira Ramos e enfermeiros 
Luciano Rocha Innocêncio e Claudia Ro-
berta Ferraz. O diretor técnico do hospital 
São João, Petronio Bezerra dos Santos e os 
enfermeiros Beatriz Mizuguchi dos Santos 
e Hequeniti Jaze receberam as máscaras.

Também participaram da visita a gerente 
administrativa da ACIAR, Valda Arruda e 
Rubens Shimizu. 

ACIAR E SICREDI doam máscaras
respiratórias para hospitais 

Entrega de máscaras respiratórias na UPA

Colaboradores do São José recebem os equipamentos

Hospital São João também foi beneficiado com as máscaras
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Colaboradores de supermercados
ganham máscaras

O projeto “Tecido Solidário”, realizado pelo 
SESC, ganhou a parceria da ACIAR para a 
distribuição, inicialmente, de 800 máscaras 
para colaboradores de nove supermercados de 
Registro. As entregas foram feitas na tarde de 
quarta-feira, 15 de julho. As máscaras foram 
tecidas pelas costureiras do grupo “Novo Ve-
lho Jeans”, que atua de acordo com os princí-
pios da economia solidária. A ACIAR também 
forneceu cartazes estimulando a prática de uso 
de máscaras.

Nos nove supermercados beneficiados por 
essa primeira etapa da doação, a gerente ad-
ministrativa da ACIAR, Valda Arruda, falou 
sobre a importância do uso de máscaras, do ál-
cool gel disponibilizado aos clientes, higieniza-
ção dos carrinhos de compras e da necessidade 
ainda maior de prevenção nessa fase em que 
todas as atividades comerciais estão em fun-
cionamento.

Foram entregues máscaras para atender os 
funcionários dos Supermercados: Supremo, 
Luiz Nakajima, Magnânimo Vila Tupy, Mag-
nânimo Pedreira, Santa Helena, Bonsai, Tio 
Beba, Popular e Mercado Capinzal. Todos 
receberam bem a parceria da ACIAR com o 
SESC. “Mesmo após a reabertura do comér-
cio, precisamos ter precaução e trabalhar com 
segurança. Precisamos de mais ações assim”, 
afirmou Tatiane de Oliveira Barros, do Tio 
Beba. “Essa ação mostra que as entidades estão 
focadas em ajudar nesse momento difícil que 
estamos vivendo”, completou Rafael Pereira, 
do Santa Helena, resumindo o pensamento de 
todos que receberam as máscaras.

“Tecido Solidário” é uma ação que reforça o 
compromisso social e educativo do SESC com 
a comunidade. As máscaras de tecido são indi-
cadas para minimizar os riscos da pessoa com 
a doença, sintomática ou não, disseminar o 
vírus para outras pessoas ou ao ambiente. São 
consideradas EPIs (Equipamentos de Prote-
ção Individual) e, portanto, não substituem as 
máscaras cirúrgicas ou respiradores.

A gerente da ACIAR foi acompanhada nas 
visitas pelos colaboradores Rodolfo (Departa-
mento Comercial) e Osiel (Informática).

Supermercado Supremo

AÇÃO SOCIAL
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Supermercado Bonsai Supermercado Magnânimo - Vila Tupy

Mercado Luiz Nakajima Supermercado Popular

Supermercado Santa Helena Supermercado Magnânimo - Pedreira

Mercado Capinzal Supermercado Tio Beba
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ENTREVISTA

CLAUDIO MASSAYOSHI TAKAKI |FUNDADOR DA QUADROMÍDIA
“ A propaganda é a arma do negócio, a alma é o dono”

Quando nasceu a Quadromídia?

Em 1996, já formado e depois de 
ter trabalhado em agência de mer-
chandising, produtora de filme e 
agência de publicidade, decidi voltar 
para Registro afim de ajudar meus 
pais na vidraçaria. Estava na sala de 
espera do dentista e vi meu trabalho 
de faculdade para a Revista Caras se 
tornando realidade. Era a campanha 
“Você na Ilha de Caras”. Isso me in-
centivou a empreender e superar a 
crise financeira que eu vivia. Junto 
com o amigo dentista Raphael fun-
dei a Quadromídia em 97. No dia 23 
de julho, a Quadromídia completa 
23 anos de existência.

Você foi pioneiro na região em 
propaganda com outdoor dentro 
das cidades?

Placas sempre existiram, apenas 
colocamos em prática o conceito 
outdoor, sistema de uma bi-sema-
na, que consiste em veicular a sua 
propaganda de modo rápido, com 
custo acessível, constante, de forma 
impactante e de fácil memorização, 
permitindo atingir um grande nú-
mero de pessoas que transitam no 
dia a dia pelas ruas de nossa cidade, 
fazendo muito sucesso em Registro e 
em cidades do Vale do Ribeira como 
Pariquera-Açu,  Jacupiranga, Cajati e 
Juquiá. Também tivemos o momento 
novidade! Cinco anos depois, após a 
morte do meu pai, adquiri a parte do 
sócio. Sou muito grato ao  Raphael, 
assim como aos parceiros, clientes 
e colaboradores que acreditaram e 
confiaram no nosso trabalho inicial 
e os atuais.

Você também conta com o traba-
lho da Carla?

A Quadromídia já tinha 13 anos, 
quando tudo estava mais calmo, pois 
minha filha já estava em casa depois 
de passarmos 3 anos entre idas e 

vindas do Hospital pequeno prínci-
pe em Curitiba, devido ter nascido 
com cardiopatia congênita. Após 
isso pude contar cada vez mais com 
a Carla, minha esposa, gerente ex-
periente de supermercado. E assim 
crescemos mais ainda. Atualmente a 
Carla coordena a empresa e eu sou 
do departamento de novos projetos. 

Quem são os seus clientes?

Nossos clientes são anunciantes 
experientes e ou de visão realista dos 
meios de comunicação em geral e 
entendem a mídia exterior como for-
ma de se diferenciar das milhares de 
empresas que “divulgam” só em re-
des sociais.  A propaganda é a arma 
do negócio, a alma é o dono.

A Quadromídia está presente em 
quantas cidades da região?

Atualmente temos 23 anos de atu-
ação, estamos presentes em 8 cidades 
do Vale do Ribeira e temos à dispo-
sição mais de 60 painéis publicitários 
entre outdoors, painéis rodoviários, 
painéis em bancas e painéis de Led.

Claudio Takaki, no início da Quadromídia,
montando um outdoor

Claudio e sua esposa Carla, trabalhar com uma mídia eficiente, que possibilita melhorar a “vida” das 
empresas é o que nos motiva e fortalece o compromisso com cada um de nossos clientes.
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Os golpes contra idosos estão crescen-
do na pandemia. Estelionatários estão 
agindo em cidades do Vale do Ribeira 
para tirar dinheiro da conta de aposenta-
dos. Sabe-se que várias pessoas da região 
já caíram no golpe, que consiste numa 
ligação telefônica, de uma pessoa que se 
identifica como funcionário da agência 
onde o aposentado tem conta, para se cer-
tificar de uma compra feita em seu nome.

O golpista pega os dados da vítima, in-
clusive senha, e consegue tirar dinheiro da 
conta bancária.

Para evitar esse tipo de golpe, a pessoa 
nunca deve confirmar ou fornecer infor-
mações por telefone. Se tiver qualquer dú-
vida, procure a agência bancária ou con-
verse pessoalmente com o gerente.

OUTROS GOLPES
CAUSA GANHA - Uma carta ou um 

telefonema avisa que o aposentado tem 
uma causa ganha na Justiça, mas que pre-
cisa pagar os honorários de um advogado 
ou custas processuais para receber a inde-
nização. O depósito é feito normalmente 
em contas de laranjas e a pessoa nunca 
recebe nenhum valor. A polícia sugere, 
antes de fazer qualquer pagamento, pro-
curar informações sobre o processo junto 
a associações de classe ou com advogados 
conhecidos.

TROCA DE CARTÃO - Golpistas cos-
tumam instalar uma máquina para reter 
cartões no caixa eletrônico, normalmente 
em horários fora do expediente bancário 
e nos finais de semana. Se o cartão ficar 
retido, procure um funcionário creden-
ciado dentro da agência ou deixe o cartão 
na máquina e, posteriormente, peça você 
mesmo para que seja cancelado. “Sem a 
senha, não é possível fazer nada com o 
cartão. Às vezes é melhor deixar lá do que 
aceitar a ajuda de um estranho”, diz o de-
legado.

SAIDINHA DE BANCO - Idosos nem 

sempre dominam tecnologia e às vezes 
têm dificuldade em fazer operações nos 
caixas eletrônicos. Golpistas se aproxi-
mam das vítimas identificando-se como 
funcionários do banco e oferecem ajuda. 
Com isso, obtem dados pessoais como se-
nha e código de segurança do cartão. A 
orientação é recusar ajuda de estranhos e 
procurar resolver pendências dentro da 
agência com funcionários credenciados.

BILHETE PREMIADO - Velho golpe 
no qual uma pessoa, normalmente apa-
rentando origem humilde, diz ter ganho 
na loteria ou ter uma indenização a rece-
ber no banco. Mas sempre há um impedi-
mento para receber o dinheiro. Há dife-
rentes versões: ou está sem o documento, 
ou tem uma dívida no banco, ou a agência 
já está fechada e a pessoa precisa viajar 
para outra cidade. O golpista repassa à ví-
tima os direitos do “prêmio” em troca de 
um valor mais baixo do que deveria rece-
ber e desaparece. 

CARRO DO SOBRINHO - Por telefo-
ne, uma pessoa pergunta a quem atende 
a chamada se ela sabe quem está falando. 

Chama-a de “tio” ou “tia” e tenta cons-
tranger falando que quem está do outro 
lado da linha se esqueceu do sobrinho (ou 
sobrinha) querido. Na conversa, tenta fa-
zer com que a pessoa diga um nome de 
uma pessoa que conhece para, em segui-
da, dizer que é essa pessoa, contar que o 
carro quebrou no meio da estrada e pedir 
dinheiro para o conserto.

A dica para não cair nesse golpe é tentar 
inverter a lógica e extrair da pessoa que 
ligou o maior número possível de infor-
mações, em vez de cedê-las. Na dúvida, 
desligue e ligue você para o sobrinho ou 
sobrinha que poderia ter ligado pedindo 
ajuda.

ESTELIONATÁRIO PODE PE-
GAR ATÉ 10 ANOS DE PRISÃ0

O crime de estelionato é previsto no 
artigo 171 do Código Penal Brasileiro. 
As penas, dependendo do caso, variam 
de um a cinco anos de prisão. No caso de 
idosos, a pena é dobrada e pode chegar 
a 10 anos.

Golpistas se passam por funcionários 
de banco e levam dinheiro de
aposentados

CUIDADO
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ECONOMIA

Pequenas e microempre-
sas poderão ter dívidas 
com a União parceladas

O presidente Jair Bolsonaro sancio-
nou, na quarta-feira, 5 de julho, lei que 
permite ao governo federal parcelar dé-
bitos fiscais das pequenas e microempre-
sas enquadradas no Simples Nacional. 
De acordo com a Lei Complementar 174, 
de 2020, poderão ser negociadas as dívi-
das com a União em fase de cobrança ad-
ministrativa, já inscritas na dívida ativa 
e em cobrança judicial. As novas regras 
são originárias do PLP 9/2020, que tem 
como objetivo ajudar pequenos empre-
endimentos afetados pela pandemia de 
covid-19.

Aprovado no Senado em julho, o tex-
to, relatado pelo senador Jorginho Mello 
(PC-SC), também estende o prazo de 
adesão ao Simples em 2020 para novas 
empresas. Elas terão 180 dias para fazer 
a adesão, a contar da data de abertura de 
cada empresa. 

A nova lei estende às empresas sob o 
regime de tributação Simples Nacional 
os benefícios da Lei do Contribuinte Le-
gal (Lei 13.988, de 2020): descontos de 
até 70% sobre multas, juros e encargos e 

prazo de até 145 meses para pagamento 
do débito. 

Já as firmas maiores podem ter descon-
to de até 50% e prazo de até 84 meses. 

A Lei do Contribuinte Legal só não 
se aplica aos débitos de ICMS, imposto 
estadual, e ISS, municipal, cuja cobrança 
esteja a cargo de estados e municípios em 
razão de convênio com a Procuradoria 
Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

De acordo com a PGFN, a lei benefi-
cia 3,5 milhões de empresas inscritas na 
dívida ativa e a previsão é de arrecada-
ção de R$ 8,2 milhões até o final de 2023. 
Para operacionalizar a operação a pro-
curadoria estabeleceu um processo em 
duas etapas. A adesão ao programa deve 
ser feita até dia 29 de dezembro deste 
ano.  A adesão é eletrônica para dividas 
inferiores a R$ 150 milhões. 

A proposta é de autoria do deputado 
federal Marco Bertaiolli, contou com o 
apoio da Facesp e já havia sido aprovado 
por unanimidade na Câmara dos Depu-
tados e no Senado. 

O governo criou um  programa de rene-
gociação de dívidas tributárias para pessoas 
físicas e empresas. Serão oferecidos descontos 
de até 70% do valor total dos débitos. A ação 
é uma resposta à crise financeira provocada 
pelo novo coronavírus. O objetivo é permitir 
a regularização de contribuintes afetados pela 
pandemia, ao mesmo tempo em que o governo 
recupera parte dos créditos que tem a receber 
em um momento de forte queda da arrecada-
ção.

A chamada transação excepcional terá be-
nefícios maiores para pessoas físicas, micro e 
pequenas empresas, Santas Casas, instituições 
de ensino e outras organizações da sociedade 
civil. Nesses casos, haverá desconto até 100% 
sobre multas, juros e encargos, respeitando o 
limite de 70% do valor total da dívida. O cál-
culo da redução também levará em conta o 
impacto sofrido com a pandemia do novo co-
ronavírus.

Empresas de médio e grande porte terá des-
conto de até 100% sobre multas, juros e encar-
gos, limitado a 50% do valor total da dívida. 

Para aderir à renegociação, será necessário 
comprovar capacidade insuficiente de paga-
mento dos débitos. Para isso, serão analisados 
indicadores financeiros do candidato ao parce-
lamento. Dados da PGFN (Procuradoria-Ge-
ral da Fazenda Nacional) apontam que mais 
de 80% dos contribuintes que se beneficiaram 
dos programas de Refis feitos até agora não 
estavam em situação de dificuldade e teriam 
condições de arcar com os tributos sem a con-
cessão de descontos.

A dívida ativa da União reúne hoje débitos 
de aproximadamente R$ 2,4 trilhões. A PGFN 
estima que essa rodada de renegociações tem 
potencial para gerar R$ 56 bilhões aos cofres 
da União. Desse total, cerca de R$ 8,2 bilhões 
seriam arrecadados nos dois primeiros anos 
do programa, até 2022.

Pelo novo programa, no primeiro ano após 
a assinatura da renegociação, chamado de pe-
ríodo de estabilização, haverá cobrança de 4% 
do valor do débito. Em seguida, o parcelamen-
to para quitar a dívida terá 133 meses para as 
categorias com benefício maior. No caso das 
empresas médias e grandes, o prazo será de 72 
meses.

Se as dívidas forem referentes a cobranças 
previdenciárias, o prazo máximo adicional 
será de 48 meses. Não será autorizado renego-
ciar dívidas com o FGTS (Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço), o Simples Nacional e 
multas criminais inscritas na dívida ativa.

Pessoa física e empresas
podem renegociar dívida 
tributária com desconto
de até 70%

Governo espera arrecadar R$ 8,2 milhões
 até o final de 2023
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Reinventando-se todos os dias
para atender a empresa 

10 ANOS 
DE ACIAR

Osiel de Oliveira Gomes, carinhosa-
mente chamado de Ozzy por seus colegas 
de trabalho,  chega, este ano, ao décimo 
ano de serviços prestados à Associação 
Comercial, destacando-se por superar de-
safios profissionais na área de tecnologia 
da empresa. 

Na adolescência, portando um diploma 
de técnico em eletrônica e a prática adqui-
rida com a montagem de circuitos orien-
tados por revistas adquiridas em bancas 
de jornais, Ozzy conseguiu seu primeiro 
emprego na Prodigit informática, onde 
começou a ter noções de computação. 
Vendo o interesse do jovem aprendiz, 
o dono da empresa, Marco Aurélio da 
Cunha, transmitia-lhe seus conhecimen-
tos. Nessa época, Ozzy começou a fazer 
noturno de informática.

Depois de trabalhar em várias lojas do 
segmento, Ozzy tornou-se prestador de 
serviços e atendia o Detran, Correios e a 
Receita Federal por intermédio da empre-
sa Solution. 

O interesse pela área de filmagem o le-
vou a adquirir um computador e apren-
der edição. O passo seguinte foi aprender 
designer gráfico para fazer as capas das 
velhas fitas VHS. 

A necessidade de mudança o levou para 
Curitiba, onde morou um ano trabalhan-
do numa empresa de informática e, aos 
finais de semana, trabalhava como cine-
grafista freelancer filmagens de evento.

Para atender o desejo dos pais, Ozzy 
voltou a Registro e foi chamado para um 
teste na ACIAR, onde um sobrinho havia 
levado seu currículo. Logo veio o primei-

ro desafio: fazer uma faixa para o palco 
da Expovale, evento da prefeitura em que 
a ACIAR era parceira. No ano seguinte,  
mudança de diretoria e novos desafios. 
“Vi a necessidade da empresa e me ade-
quei à nova visão da diretoria”, diz Ozzy, 
que passou a atuar em várias frentes – fo-
tografia, filmagem e designer gráfico.

“Hoje em dia é importante sair da 
zona de conforto e acompanhar a evo-
lução do mercado, que é muito rápida”, 
afirma  Ozzy, ressaltando que considera 
importante tudo o que aprende. Ele ob-
serva, com satisfação, que seu trabalho 
na ACIAR é reconhecido e, prova disso, 
foi o investimento da associação em equi-
pamentos para melhorar a qualidade dos 
serviços que ele executa. 

“Meus colegas de trabalho também me 
apoiam muito e valorizam minha função 
aqui dentro”, afirma Ozzy, destacando o 
estímulo profissional que recebe da ge-
rente administrativa Valda Arruda. “Ela 
sempre mostra que os desafios levam ao 
meu crescimento profissional”, diz o cola-
borador.

Tendo como lema “seja amigo de pes-
soas que te obrigam a crescer”, Ozzy não 
esquece as pessoas que o ajudaram profis-
sionalmente, citando o designer Márcio 
Lima, o João Carlos (Soset) e o publici-
tário William Rodrigues, da Illustrativa, 
além do Toninho, da Elsign que, quando 
ele ainda era um garoto em busca de uma 
profissão e sem conhece-lo, colocou-se à 
disposição para ajuda-lo. 

A trajetória profissional começou num curso técnico 
feito por correspondência 
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“Esse movimento na economia já ocorreu antes: 
por simetria, a primeiro trimestre vai ser de 
aprofundamento e ‘fundo do poço’. Mas após 
datas como Páscoa, Dia das Mães e Dia dos 
Namorados espera-se a redução 
dessas perdas”. 
Joelson Sampaio, professor de 
microeconomia da Fecap (Fundação 
Escola de Comércio Armando Álvares 
Penteado).  

“Acredito num amadurecimento emocional e 
filosófico, mas a gente vai ter que se 
reinventar muito ainda”. 
Luiza Helena Trajano, presidente do 
conselho administrativo do Magazine 
Luiza.

“Esse é um grande problema planetário, não é 
do Brasil apenas. O que acontece com as fake 
news é que elas têm interferido, por exemplo, 
em eleições, e isso é muito perigoso, mas tem 
interferido também na saúde pú-
blica. [...] O efeito prático é que 
a humanidade está regredindo 
em diversos aspectos.”
William Bonner, jornalista e âncora 
do Jornal Nacional. 

“O dinheiro à disposição no mercado não pode 
ficar empoçado nos bancos. Tem que ir 
rápido para as empresas, que 
estão sofrendo com a crise”. 
Guilherme Afif Domingos, assessor 
especial do ministro Paulo Guedes.

A crise da covid-19 está expondo ainda mais 
falhas em nossas estruturas econô-
micas. A crescente precariedade 
do trabalho é uma delas”. 
Mariana Mazzucato, professora de 
Economia  na University College 
London e autora do livro “O Estado 
empreendedor: Desmascarando o 
mito do setor público vs. setor privado”.

“Toda elite é culpada da situação que passamos 
hoje, seja ela econômica, política, intelectual”. 
Rubens Menin, fundador da MRV Cons-
trutora e do Banco Inter.

OPINIÃO

OPINIÃO








